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Convênio da SAP com a Dersa
utiliza mão de obra de egressos

Projeto iniciado em 
2012 permite que eles 
exerçam funções como 
sinalizadores, pedreiros, 
serventes, armadores, 
almoxarifes

SERVIÇO
Programa Pró-Egresso – goo.gl/9LHWxz
Decreto Estadual nº 55.126/2009
goo.gl/r3KzDF
Via Rápida Emprego
www.viarapida.sp.gov.br

rorrogado na última semana de ja -
neiro, convênio da Secretaria Esta-
dual de Administração Penitenciária 
(SAP) com a Desenvolvimento Ro -
doviário S. A. (Dersa) possibilitará à 
empresa seguir contratando, por 
mais um ano, pré-egressos e egres-
sos do sistema prisional paulista 
para trabalhar nas obras do trecho 
Norte do Rodoanel Mario Covas. 
Estão na mesma situação conde-
nados que cumprem penas e medi-
das alternativas. 

Segundo Luciano Dias, geren-
te da Divisão de Desapropriação e 
Programas Sociais da Dersa, a reno-
vação do convênio mantém a parceria 
iniciada em dezembro de 2012 entre 
os órgãos públicos e se estenderá até 
fevereiro de 2018. Um mês depois, 
em março, se encerrará o prazo 
previsto para entrega do Rodoanel 
Norte, interligação viária da Rodovia 
dos Bandeirantes (SP-348), no trecho 
da Serra da Cantareira, na capital, 
com as rodovias Dutra (SP-60) e 
Ayrton Senna (SP-70).

Na prática – “Desde 2013, 
a Dersa recebeu 662 pessoas enca-
minhadas pela SAP – todas pro-
venientes da região ou de locais 
vizinhos dos canteiros de obras. 
Fomos uma das primeiras empresas 
a recrutar egressos e lideramos, no 
Estado, a contratação desse pessoal. 
Atualmente, temos 88 deles atuan-
do no Rodoanel Norte como sinali-
zadores, pedreiros, serventes, arma-
dores, almoxarifes, entre outras 
funções”, conta o gerente.

Os egressos são contratados 
com carteira assinada e têm direi-
to aos benefícios assegurados pela 
legislação. E os pré-egressos, em 
cumprimento de execução penal, 
como, por exemplo, os do regime 
semiaberto, não têm vínculo formal, 

porém, recebem salário mínimo, auxílio-
-transporte, alimentação e conseguem re -
mição de pena: para três dias trabalhados, 
é descontado um dia da sentença.

Amparo legal – A proposta do tra-
balho, explica Dias, é prestar um serviço 
social relevante e qualificar esses cidadãos 
para o mercado profissional, de acordo com 
as determinações do Decreto estadual nº 
755.126/2009 (ver serviço). Essa legislação 
instituiu no Estado o Programa de Inserção 
de Egressos do Sistema Penitenciário (Pró-
-Egresso) e obriga toda empresa vencedo-
ra de licitação pública a reservar, durante o 
período de vigência do contrato de presta-
ção de obras e serviços ao Governo paulista, 
5% das suas vagas para egressos.

“Quem chega sem qualificação, porém 
disposto a trabalhar, começa na sinalização 
de tráfego. Depois, se quiser, pode fazer 
curso interno, no próprio canteiro de obras, 
e pleitear vaga como ajudante de pedreiro, 
pedreiro, auxiliar de ferragem, de carpinta-
ria ou estoquista, entre outras oportunida-
des”, explica Luciano.

De mãos dadas – Evaldo Barreto, 
diretor do Grupo de Capacitação, Aperfei çoa  -
mento e Empregabilidade (GCAE) da SAP, 
aponta no Pró-Egresso a soma de diversos 
esforços do Estado para resgatar a dignida-
de e a cidadania dessas pessoas, de modo a 
fortalecer a reintegração delas na sociedade 
e evitar a reincidência criminal.

Segundo ele, a missão é identificar o per-
fil profissional de cada egresso, prepará-lo 
para o mercado de trabalho e acompanhar 
seu processo de ressocialização. “O programa 
é executado em conjunto com a Secretaria 
Estadual do Emprego e Relações de Trabalho 
(Sert), responsável pela chamada intermedia-
ção de mão de obra, isto é, fazer a ‘ponte’ com 
as empresas contratantes”, esclarece.

Outro viés do trabalho, informa Bar-
reto, é apostar na qualificação profissio-
nal. Segundo ele, somente em 2016 o Pró-
-Egresso capacitou 10.617 egressos (82% 
homens e 18% mulheres). “Na verdade, essa 
mão de obra está disponível para qualquer 
empresa, vencedora ou não de licitações 
públicas. Basta vencer a barreira do precon-
ceito e investir no futuro desses cidadãos e 
de toda a sociedade”, observa.

Parcerias – Pedagogo especialista em 
Educação, Barreto destaca outros parceiros na 
execução do Pró-Egresso, como a Fundação 
Prof. Dr. Manoel Pedro Pimentel (Funap), o 
Sistema S (Senai, Sesc, Sesi, etc.) e o Governo 
federal, com o Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec).

Aponta, entretanto, como um dos elos 
fundamentais do Pró-Egresso, a Secretaria 
Estadual do Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia e Inovação, por meio 
de seu programa Via Rápida Emprego (ver 
serviço). Essa iniciativa promove centenas 
de diferentes cursos de qualificação profis-
sional, com cargas horárias que variam de 
100 a 360 horas de duração.

No Via Rápida, o conceito é formar pes-
soal para atender, no menor tempo possível, 
as buscas das empresas por profissionais. As 

aulas são ministradas por professores das 
Escolas Técnicas Estaduais (Etecs) e Facul-
dades de Tecnologia Estaduais (Fatecs) do 
Centro Paula Souza, entidade também vin   -
culada à pasta do Desenvolvimento Eco-
nô mico, Ciência, Tecnologia e Inovação.

Ana Camila Cáceres, coordenadora do 
Pró-Egresso na Sert, comenta ter hoje cadas-
trados 32.145 egressos no Portal Emprega 
São Paulo, site que traz a relação de todos 
egressos cadastrados à espera de uma opor-
tunidade (ver serviço). “Depois do contato 
da empresa vencedora de licitação, informo 
em 24 horas quantos deles têm perfil com-
patível com as vagas disponíveis”, aponta. “A 
meta é sempre encaminhar pelo menos três 
nomes para cada uma delas, de modo a per-
mitir à contratante selecionar o candidato 
com perfil mais adequado”, explica.

Integrado – Morador do bairro do 
Jaraguá, zona norte da capital, José Ma -
nuel (*), de 34 anos, presta serviços desde 
junho de 2014 nas obras do Rodoanel. 
Depois de cumprir metade de sua senten-
ça, procurou uma das assistentes sociais 
do Pró-Egresso para obter remição de 
pena e liberdade condicional.

Funcionário de uma empreiteira tercei-
rizada pela Dersa, ele ingressou na constru-
tora como servente, depois foi para a área 
de serviços gerais e, agora, é auxiliar de 
qualidade, atuando com os chamados fren-
tistas e encarregados, profissionais com-
prometidos com a construção de túneis.

“Nunca sofri discriminação, tenho 
mais de 50 colegas na mesma situação que 
eu. Em novembro, minha pena termina, no 
entanto, gostaria de continuar empregado 
e ser promovido a inspetor de qualidade 
para ganhar mais. Sonho concluir o curso 
de Direito e advogar nos próximos anos – já 
estou no terceiro ano”, revelou.

(*) nome fictício

Rogério Mascia Silveira
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Trecho do Rodoanel Norte – Dersa
vai continuar contratando por mais
um ano pré-egressos e egressos
do sistema prisional paulista
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Dias (da Dersa) – 88 egressos trabalhando

Barreto (responsável pelo
Pró-Egresso na SAP) – Aposta
na qualificação profissional
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